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Este Ebook Avulso da Pedagoflix foi organizado para acompanhar você na preparação
para o concurso de Salvador - BA, com foco objetivo, linguagem clara e seleção cuidadosa dos
conteúdos previstos no edital ✦📚✦. Ao longo do material, você encontrará um percurso de
estudo pensado para fortalecer sua base teórica, facilitar a revisão e ajudar na consolidação
dos temas mais cobrados, sempre com atenção ao contexto da educação pública e às
especificidades da atuação docente e pedagógica.

A metodologia adotada neste material prioriza o resumo estruturado, com apresentação
direta dos conceitos, organização por capítulos e encadeamento lógico entre os tópicos ✔️🧠.
Isso permite que você estude com mais fluidez, identifique os pontos centrais de cada assunto
e avance com segurança entre conteúdos de natureza linguística, lógica, social, pedagógica e
legal. A proposta é tornar seu estudo mais estratégico, sem perder a profundidade necessária
para uma preparação consistente.

Neste Ebook, você revisará Língua Portuguesa, com elementos de construção e
interpretação do texto, gêneros textuais, semântica, morfologia, sintaxe, ortografia,
acentuação, crase, pontuação, estilística, reescritura de frases e variação linguística. Em
Raciocínio Lógico, o foco recai sobre estruturas lógicas, argumentação, proposições,
conectivos, equivalências, diagramas, conjuntos, sequências, padrões, contagem,
porcentagem, razão, proporção e resolução de situações-problema aplicadas ao cotidiano
escolar. Já em Atualidades, você percorrerá temas como democracia, cidadania, direitos
humanos, diversidade cultural, relações étnico-raciais, inclusão social, cultura de paz,
sustentabilidade, mudanças climáticas, Agenda 2030, cultura digital, inteligência artificial e os
panoramas da Bahia e de Salvador 🌍⚖️💡.

Além disso, o material aprofunda os Conhecimentos Pedagógicos, abordando
desenvolvimento humano, adolescência e juventudes, ensino e aprendizagem nos Anos Finais
do Ensino Fundamental, BNCC, planejamento, metodologias ativas, multiletramentos, cultura
digital, avaliação, inclusão, educação especial, relações étnico-raciais, convivência escolar e
relação entre escola, família e comunidade. Em Legislação Específica, você estudará
Constituição Federal, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Estatuto da Criança e do
Adolescente, Plano Nacional de Educação, Diretrizes Curriculares, Referenciais Curriculares de
Salvador, Educação em Direitos Humanos, educação das relações étnico-raciais, Lei Brasileira
de Inclusão, tecnologias digitais e protagonismo juvenil. Siga com confiança, organização e
constância ☆  Você está construindo uma preparação sólida e alinhada ao que realmente
importa.
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Elementos de construção do texto e seu sentido

Os elementos de construção do texto organizam a
produção de sentido e orientam a leitura de modo claro,
coerente e intencional. Todo gênero surge em uma
situação comunicativa específica, com finalidade,
interlocutor, linguagem e estrutura próprias. Assim,
reconhecer se o gênero é notícia, crônica, artigo de
opinião, conto, carta, relatório ou anúncio ajuda a
perceber quem fala, para quem fala e com que objetivo ☆.

A distinção entre literário e não literário também é
essencial. No literário, há valorização estética da
linguagem, plurissignificação, subjetividade e efeitos

expressivos ♫. No não literário, predomina a função informativa, referencial ou argumentativa,
com maior compromisso com objetividade e clareza. Isso não impede presença de emoção ou
persuasão, mas define a finalidade predominante.

Quanto aos tipos textuais, o narrativo apresenta fatos, personagens, tempo, espaço e
enredo; o descritivo caracteriza seres, ambientes ou situações, produzindo imagens mentais; o
argumentativo defende uma tese por meio de razões, exemplos, dados e estratégias
persuasivas ⚖. Em muitos casos, os tipos aparecem combinados, formando textos híbridos.

A interpretação depende da articulação entre informações explícitas e implícitas,
conhecimentos prévios, marcas linguísticas e contexto de produção. Já a organização interna
envolve tema, progressão de ideias, unidade, coesão e coerência. Conectivos, retomadas
vocabulares, pronomes e encadeamento lógico constroem a continuidade do sentido ⟡. Ler
bem é perceber não apenas o que está dito, mas também intenções, pressupostos, efeitos de
sentido e posicionamentos presentes na linguagem.

Questão 1. (Pedagoflix 2026) Em um texto que defende uma tese com razões, dados e
estratégias persuasivas, predomina o tipo textual:

a) descritivo, por caracterizar ambientes e produzir imagens mentais
b) argumentativo, por sustentar um ponto de vista com justificativas
c) literário, por valorizar a plurissignificação e a subjetividade

Língua Portuguesa
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d) narrativo, por apresentar fatos, personagens, tempo e espaço
e) não literário, por ter apenas função informativa e nenhuma persuasão

Resposta: b
O tipo argumentativo é o que defende uma tese com razões, dados e recursos
persuasivos, como afirma o texto-base.

Gêneros textuais literários e não literários

Os gêneros textuais são formas socialmente reconhecidas de uso da linguagem, criadas
para atender finalidades comunicativas específicas. Cada gênero apresenta contexto de
circulação, interlocutores, tema, estilo e organização próprios. Em concursos, é essencial
perceber para que o gênero foi produzido, para quem, como se organiza e quais efeitos de
sentido pretende alcançar. Essa leitura atenta orienta a interpretação e evita confusões ♢.

Os gêneros literários valorizam a elaboração estética da linguagem, a pluralidade de
sentidos, a subjetividade e a expressão artística. Poema, conto, crônica literária, romance e
peça teatral exploram recursos como metáfora, sonoridade, imagens e simbolismos ✦. Neles, a
linguagem pode ser conotativa, ambígua e expressiva, exigindo do leitor sensibilidade para
inferir emoções, críticas e visões de mundo. A intenção não é apenas informar, mas também
provocar reflexão, prazer estético e experiência imaginativa.

Os gêneros não literários priorizam, em geral, finalidades práticas e comunicativas mais
objetivas, como informar, orientar, argumentar, regulamentar ou registrar fatos. Notícia,
reportagem, artigo de opinião, carta, anúncio, requerimento, tirinha, receita e e-mail são
exemplos frequentes ✓. Predomina a linguagem denotativa, embora possam surgir marcas de
persuasão, ironia ou subjetividade, conforme a situação comunicativa.

A distinção entre literário e não literário não depende apenas do tema, mas do modo de
construção da mensagem. Um mesmo assunto pode aparecer em um poema ou em uma
notícia, com efeitos totalmente diferentes. Por isso, convém observar: suporte, finalidade,
estrutura, escolha vocabular, grau de formalidade e relação entre linguagem verbal e não
verbal ☞. Compreender os gêneros textuais fortalece a interpretação, a análise crítica e a
adequação linguística exigidas nas provas.

Questão 2. (Pedagoflix 2026) A distinção entre gêneros literários e não literários, segundo o
texto, depende principalmente de quê?

a) Do tema tratado no texto
b) Do modo de construção da mensagem e de sua finalidade comunicativa
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c) Do número de interlocutores envolvidos
d) Da presença obrigatória de linguagem verbal e não verbal
e) Do suporte impresso em que o texto circula

Resposta: b
O texto afirma que a diferença não depende apenas do tema, mas sobretudo do modo de
construção da mensagem e dos efeitos ligados à finalidade comunicativa.

Textos narrativos, descritivos e argumentativos

Os gêneros narrativo, descritivo e argumentativo organizam a linguagem conforme a
intenção comunicativa. No texto narrativo, há ações encadeadas no tempo, com personagens,
espaço, conflito e desfecho. A progressão costuma seguir uma sequência lógica: situação inicial
→ complicação → clímax → resolução. Verbos de ação, marcas temporais, discurso direto e
indireto e presença de narrador são traços frequentes. Em concursos, é essencial perceber
quem narra, o que acontece, como os fatos se articulam e qual efeito de sentido decorre dessa
organização.

No texto descritivo, predomina a caracterização de seres, objetos, ambientes,
sentimentos ou cenas. O foco recai menos sobre a ação e mais sobre os detalhes que
constroem uma imagem verbal ◉. São comuns adjetivos, locuções adjetivas, verbos de estado
e recursos sensoriais, como cor, forma, textura, som e movimento. A descrição pode ser
objetiva, quando informa com precisão, ou subjetiva, quando revela impressões e avaliações
do enunciador ✦. Muitas vezes, aparece combinada à narração.

No texto argumentativo, a finalidade central é defender uma tese e persuadir o
interlocutor. Há apresentação de ponto de vista, justificativas, exemplos, dados, comparações e
conclusão. A coerência depende da relação lógica entre ideias, e a coesão se realiza por
conectivos como porque, portanto, além disso, porém e logo. É fundamental distinguir fato,
opinião e argumento ✓.

Em muitos casos, os tipos textuais se misturam. Uma crônica pode narrar e descrever; um
artigo pode argumentar com trechos narrativos. Por isso, a identificação deve considerar a
predominância estrutural e funcional do texto, observando finalidade, organização interna,
escolhas linguísticas e efeitos de sentido ☆.

Questão 3. (Pedagoflix 2026) Considerando que, em muitos casos, os tipos textuais se
misturam, a identificação de um texto como narrativo, descritivo ou argumentativo deve
considerar principalmente:
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a) a presença obrigatória de adjetivos e verbos de estado
b) a quantidade de personagens, espaço e conflito
c) a existência de discurso direto e indireto em todos os trechos
d) o uso exclusivo de conectivos como porque, portanto e logo
e) a predominância estrutural e funcional do texto, com sua finalidade, organização interna e
efeitos de sentido

Resposta: e
A classificação depende da predominância do tipo textual, observando finalidade,
organização interna, escolhas linguísticas e efeitos de sentido.

Interpretação e organização interna do texto

Interpretar um texto é compreender o que se diz, como se diz e com que finalidade se
diz. Isso exige identificar tema, assunto, ideia principal, informações explícitas e sentidos
implícitos. Em provas, a leitura atenta deve separar fato, opinião, argumento, exemplo e
conclusão. Uma palavra, um conectivo ou um sinal de pontuação pode alterar o sentido inteiro
da mensagem. ✦

A organização interna decorre da articulação entre introdução, desenvolvimento e
fechamento, ainda que essa divisão nem sempre apareça de modo rígido. Em textos
narrativos, observam-se situação inicial, conflito, clímax e desfecho. Em textos descritivos,
predominam caracterizações de seres, ambientes e objetos. Já nos argumentativos, aparecem
tese, justificativas, evidências, contraposição e conclusão. Reconhecer essa estrutura ajuda a
localizar a função de cada parágrafo. ◉

A coesão textual é construída por mecanismos como repetição controlada, pronomes,
sinônimos, elipses e conectivos como portanto, porém, além disso, porque. Esses elementos
criam continuidade lógica ⇄ e orientam a progressão temática. A coerência, por sua vez,
depende da compatibilidade entre ideias, do contexto e do conhecimento de mundo do leitor.

Também é essencial perceber o gênero textual e a intenção comunicativa: informar,
narrar, convencer, orientar, emocionar, criticar. Em um anúncio, em uma notícia ou em um
artigo de opinião, a seleção vocabular e a organização das ideias mudam bastante. Ler bem é
captar relações, inferir sentidos, reconhecer a posição do enunciador e compreender o texto
como uma unidade viva, organizada e significativa. ✓

Questão 4. (Pedagoflix 2026) Ao interpretar um texto, qual aspecto melhor mostra a relação
entre organização interna e construção de sentido?
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a) Identificar apenas o tema, sem observar conectivos ou finalidade.
b) Separar somente informações explícitas, desconsiderando sentidos implícitos.
c) Reconhecer introdução, desenvolvimento e fechamento, além da função dos conectivos na
progressão das ideias.
d) Localizar palavras difíceis, mesmo que a estrutura global do texto não seja analisada.
e) Considerar que coerência depende apenas da opinião do leitor, sem relação com o contexto.

Resposta: c
A alternativa correta destaca estrutura e coesão, elementos centrais para compreender
como o texto organiza e desenvolve seus sentidos.

Semântica: sentido e emprego dos vocábulos

Semântica estuda os sentidos das palavras e os efeitos produzidos conforme o contexto.
Uma mesma forma vocabular pode assumir valores diferentes, o que exige leitura atenta do
enunciado. Em “cabeça da turma”, “cabeça” não indica parte do corpo, mas liderança ou
destaque. Esse deslocamento de sentido revela que o vocábulo não funciona isoladamente; ele
se articula com a situação comunicativa, a intenção do falante e o gênero discursivo.

É essencial distinguir denotação e conotação. Na denotação, a palavra aparece em
sentido literal, objetivo e estável. Na conotação, surge em sentido figurado, expressivo ou
simbólico ✦. Em provas, também são frequentes as relações de sinonímia, antonímia,
homonímia, paronímia e polissemia. Sinônimos têm sentido aproximado, não
necessariamente idêntico. Antônimos expressam oposição. Homônimos apresentam mesma
pronúncia ou grafia com sentidos distintos. Parônimos são parecidos na forma, mas diferentes
no significado, como “descrição” e “discrição”. Polissemia ocorre quando um único vocábulo
reúne vários sentidos relacionados ⟡.

O emprego adequado dos vocábulos depende ainda do campo semântico, isto é, do
conjunto de palavras associadas a uma mesma área de significação, como escola,
aprendizagem, avaliação e currículo. Essa rede favorece a coesão e orienta a interpretação.
Também importa observar níveis de linguagem, pois certas palavras pertencem à norma culta,
outras à oralidade, à regionalidade ou a usos técnicos. Em concursos, compreender o valor
semântico de conectivos, advérbios, pronomes e tempos verbais é decisivo, já que pequenas
escolhas lexicais podem alterar a ideia de causa, oposição, tempo, intensidade ou conclusão ✓.

Questão 5. (Pedagoflix 2026) Na expressão “cabeça da turma”, o vocábulo “cabeça”
exemplifica principalmente qual fenômeno semântico?

a) Conotação, por assumir sentido figurado de liderança ou destaque
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b) Denotação, por nomear literalmente parte do corpo
c) Paronímia, por apresentar forma parecida com outra palavra
d) Antonímia, por indicar oposição de sentidos
e) Homonímia, por ter mesma grafia com origem obrigatoriamente distinta

Resposta: a
Na expressão, “cabeça” não está no sentido literal, mas figurado, indicando liderança ou
destaque; por isso, ocorre conotação.

Campos semânticos

Campos semânticos correspondem ao conjunto de palavras e expressões que
compartilham uma mesma área de significado, ainda que apresentem sentidos específicos
diferentes. Em torno de um núcleo comum, organizam-se vocábulos relacionados por tema,
função, valor afetivo ou contexto de uso. Assim, palavras como escola, aluno, professor,
currículo e aprendizagem integram um mesmo campo ligado à educação. Essa rede de
sentidos ajuda a construir a unidade temática e a coerência ✦ do enunciado.

A identificação dos campos semânticos é essencial para a interpretação, pois revela a
direção de sentido predominante. Em uma questão, a presença de termos como seca, chuva,
rios, clima e vegetação aponta para um campo ambiental. Já vocábulos como voto, cidadania,
democracia e participação remetem ao campo político-social. Esse reconhecimento permite
perceber intenções, inferir temas implícitos e evitar leituras fragmentadas ◉.

Campos semânticos também se articulam a fenômenos como sinonímia, antonímia,
polissemia e conotação. Uma mesma palavra pode migrar de campo conforme o contexto.
Rede, por exemplo, pode pertencer ao campo do descanso, da pesca ou da tecnologia. Por
isso, o sentido não depende apenas do dicionário, mas da relação entre os vocábulos no
enunciado ♢ . Em textos literários, a exploração de campos semânticos produz efeitos
expressivos; em textos argumentativos, reforça a tese e a progressão das ideias.

Em provas, é comum a cobrança por meio da associação entre palavras, da identificação
do tema dominante e da análise de substituições lexicais. Quanto mais integrado estiver o
vocabulário de um trecho, maior tende a ser sua coesão semântica ✓. Dominar esse conteúdo
significa perceber que as palavras não atuam isoladamente, mas em rede, formando sentidos
amplos e precisos.

Questão 6. (Pedagoflix 2026) Em um trecho com os vocábulos "seca", "chuva", "rios", "clima" e
"vegetação", a identificação do campo semântico predominante permite concluir que o tema
dominante é:
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a) o político-social
b) o educacional
c) o ambiental
d) o tecnológico
e) o jurídico

Resposta: c
Esses vocábulos se relacionam por uma mesma área de significado, formando um campo
semântico ambiental e indicando essa direção de sentido no enunciado.

Emprego de tempos e modos verbais

Os tempos e modos verbais organizam a relação entre a ação, o tempo e a atitude do
falante diante do que enuncia. Em provas, é essencial perceber se o verbo expressa fato certo,
hipótese, ordem, desejo ou possibilidade ☆. O modo indicativo apresenta ações tidas como reais
ou prováveis no plano da realidade: estudo, estudava, estudarei. O modo subjuntivo marca
dúvida, condição, desejo ou eventualidade: se eu estudasse, quando ele chegar. O imperativo
indica ordem, pedido, conselho ou orientação: estude, venham, não falem.

No indicativo, o presente pode indicar ação atual, hábito, verdade geral ou fato histórico:
ele lê agora, ela caminha todos os dias, a água ferve a 100 °C, Cabral chega ao Brasil em 1500. O
pretérito perfeito exprime ação concluída: o aluno realizou a tarefa. O pretérito imperfeito
indica continuidade, hábito passado ou ação simultânea a outra: estudava à noite. O pretérito
mais-que-perfeito revela anterioridade em relação a outro fato passado: quando cheguei, ele já
saíra. O futuro do presente aponta fato posterior: participaremos da reunião. O futuro do
pretérito pode indicar hipótese, polidez ou ação condicionada: eu gostaria, faríamos a
atividade, se houvesse tempo.

No subjuntivo, o presente ocorre em contextos de possibilidade ou desejo: espero que
aprendam. O pretérito imperfeito aparece em condições e hipóteses: se estudassem,
avançariam. O futuro é frequente em orações condicionais e temporais: quando terminarem,
avisem ✓.

A banca costuma explorar a correlação verbal ⟡. Há coerência em pares como se pudesse,
iria e se puder, irá. Trocas inadequadas comprometem o sentido e a norma culta. Também é
comum o valor expressivo: o presente pode substituir o passado ou o futuro para dar
vivacidade e aproximação ao enunciado.

Questão 7. (Pedagoflix 2026) Em qual alternativa há correlação verbal adequada entre
hipótese e consequência, conforme a norma culta?
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a) Se pudesse, irá.
b) Se puder, iria.
c) Se pode, iria.
d) Se pôde, irá.
e) Se pudesse, iria.

Resposta: e
Em hipóteses, o pretérito imperfeito do subjuntivo se correlaciona adequadamente com o
futuro do pretérito: “se pudesse, iria”.

Morfologia: classes gramaticais

Morfologia estuda a estrutura, a classificação e o funcionamento das palavras na frase.
Nas classes gramaticais, é essencial reconhecer forma, sentido e uso. O substantivo nomeia
seres, ideias, lugares e sentimentos, podendo variar em gênero, número e grau. O artigo
determina o substantivo e pode individualizar ou generalizar: “o estudante” ≠ “um estudante”.
O adjetivo caracteriza o substantivo, atribuindo-lhe qualidade, estado ou aspecto, enquanto a
locução adjetiva exerce função equivalente.

O pronome retoma, acompanha ou substitui nomes, contribuindo para a coesão ✦. Pode
ser pessoal, possessivo, demonstrativo, indefinido, interrogativo, relativo ou de tratamento. O
numeral indica quantidade, ordem, multiplicação ou fração. O verbo expressa ação, estado,
fenômeno ou mudança, sendo central para a organização do enunciado. Apresenta flexões de
pessoa, número, tempo, modo e voz. O advérbio modifica verbo, adjetivo ou outro advérbio,
indicando circunstâncias como tempo, lugar, modo e intensidade.

A preposição estabelece relações entre termos; a conjunção conecta palavras, orações ou
períodos, marcando sentido de adição, oposição, causa, condição ♢  e consequência. A
interjeição traduz emoções, reações ou apelos, com forte carga expressiva.

Em provas, cobra-se o valor semântico das classes no contexto. Uma mesma palavra pode
mudar de classe conforme o uso: “o andar” pode ser substantivo; “andar rápido”, verbo.
Também são frequentes os processos de formação, como derivação e composição, e os
mecanismos de flexão nominal e verbal. Ler a frase com atenção permite perceber função,
sentido e efeito expressivo ☑, distinguindo norma culta, variação de uso e adequação
linguística.

Questão 8. (Pedagoflix 2026) Na análise das classes gramaticais, qual alternativa exemplifica
corretamente uma mesma palavra mudando de classe conforme o uso?

Salvador - BA

22/282



a) “o estudante” e “um estudante”: em ambos os casos, “estudante” muda de verbo para
substantivo.
b) “muito feliz” e “muito ontem”: em ambos os casos, “muito” é sempre artigo.
c) “andar rápido” e “o andar”: no primeiro caso, “andar” é verbo; no segundo, substantivo.
d) “de casa” e “casa bonita”: em ambos os casos, “casa” é preposição.
e) “aquele livro” e “livro interessante”: em ambos os casos, “livro” muda de pronome para
advérbio.

Resposta: c
A alternativa correta mostra exatamente a mudança de classe conforme o contexto:
“andar” funciona como verbo em “andar rápido” e como substantivo em “o andar”.

Formação de palavras

A formação de palavras explica como o léxico da língua se amplia e se renova, tema
muito cobrado em concursos. Há dois processos centrais: derivação e composição. Na
derivação, uma palavra nasce de outra já existente, chamada de primitiva. Em feliz → infeliz →
infelizmente, observam-se acréscimos que alteram sentido e classe gramatical. A derivação
pode ser prefixal ✦, com acréscimo antes do radical; sufixal ✦, com acréscimo depois;
prefixal e sufixal ✦, quando ambos aparecem; parassintética ✦, quando prefixo e sufixo
entram ao mesmo tempo, como em entristecer; regressiva ✦, com redução, como combater →
combate; e imprópria ✦, quando há mudança de classe sem alteração formal, como em o
jantar.

Na composição, unem-se dois ou mais radicais ou palavras. Ela pode ocorrer por
justaposição ◉, quando os elementos permanecem íntegros, como passatempo e girassol; ou
por aglutinação ◉ , quando há perda ou alteração sonora, como planalto, de plano + alto.
Também merecem atenção formas como siglas, abreviações vocabulares, onomatopeias e
hibridismos, frequentes no uso social da língua.

Em provas, o essencial é perceber o efeito de sentido produzido pelos afixos. Prefixos
como in-, re-, des- sugerem negação, repetição ou oposição; sufixos como -dade, -eiro, -mente
indicam qualidade, profissão, intensidade ou modo. Esse reconhecimento ajuda na
interpretação, na ampliação vocabular e na compreensão da norma culta ✓. Saber identificar
a estrutura da palavra fortalece a análise morfológica e revela como a língua se organiza de
modo criativo e funcional.

Questão 9. (Pedagoflix 2026) Em "feliz → infeliz → infelizmente", qual alternativa identifica
corretamente os processos de formação presentes?
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a) Composição por justaposição e derivação regressiva.
b) Derivação imprópria e composição por aglutinação.
c) Composição por aglutinação em ambas as palavras.
d) Derivação parassintética em "infeliz" e regressiva em "infelizmente".
e) Derivação prefixal em "infeliz" e derivação sufixal em "infelizmente".

Resposta: e
"Infeliz" resulta do acréscimo do prefixo in-, e "infelizmente" recebe o sufixo -mente,
caracterizando derivação prefixal e sufixal, respectivamente.

Flexão de nomes e verbos

A flexão de nomes e verbos é um mecanismo central da gramática, pois ajusta as palavras
às relações de sentido e de concordância na frase. Nos nomes, a flexão ocorre, principalmente,
em gênero, número e, em alguns casos, grau. O gênero pode ser masculino ou feminino,
como em menino/menina, embora existam formas uniformes, como estudante, cujo gênero
depende do determinante. O número indica singular ou plural, com regras gerais e casos
especiais: papel/papéis, cidadão/cidadãos, mão/mãos. O grau pode expressar aumento,
diminuição ou intensidade, como em casa/casarão/casinha. ✦

Nos substantivos e adjetivos, a flexão nominal interfere diretamente na concordância
nominal. Assim, artigos, pronomes, numerais e adjetivos devem harmonizar-se com o núcleo
nominal: as alunas dedicadas, os projetos inovadores. Há, porém, vocábulos invariáveis e formas
que exigem atenção ⚠, como adjetivos compostos e palavras usadas em sentido figurado.

Nos verbos, a flexão é mais ampla e expressa pessoa, número, tempo, modo e voz. A
pessoa verbal relaciona-se ao sujeito: eu estudo, tu estudas, eles estudam. O tempo localiza a
ação: presente, pretérito e futuro. O modo revela a atitude do falante: indicativo ✓, subjuntivo
◇  e imperativo. A voz pode ser ativa, passiva ou reflexiva: o professor explicou; o conteúdo foi
explicado; o aluno se avaliou.

A flexão verbal sustenta a concordância verbal e contribui para a precisão do enunciado.
Em provas, é essencial observar irregularidades, como trazer/trouxe, pôr/pôs, vir/vieram, além
de formas nominais, como infinitivo, gerúndio e particípio. Dominar essas flexões fortalece a
escrita na norma culta, evita desvios e amplia a clareza da expressão linguística. ▣

Questão 10. (Pedagoflix 2026) Em qual alternativa a flexão de nomes e verbos está
corretamente empregada, com concordância nominal e verbal adequada?

a) As aluna dedicada estudam o conteúdo.
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b) O conteúdo foram explicado pelo professor.
c) Os projeto inovador foi apresentado.
d) As estudantes dedicadas trouxeram os materiais.
e) O aluno se avaliou e os professor explicou.

Resposta: d
A alternativa d apresenta flexão nominal e verbal correta: plural em "estudantes
dedicadas" e concordância verbal em "trouxeram".

Sintaxe: frase, oração e período

Na sintaxe, frase é todo enunciado com sentido completo em uma situação comunicativa,
podendo ou não ter verbo. Expressões como “Silêncio!” ou “Bom dia!” já constituem frase, pois
comunicam uma intenção ✦. A oração, por sua vez, organiza-se em torno de um verbo ou
locução verbal, indicando ação, estado, fenômeno ou processo. Assim, toda oração é uma frase
quando apresenta sentido completo, mas nem toda frase é oração.

O período é a frase formada por uma ou mais orações. Quando possui apenas uma
oração, recebe o nome de período simples: “Os estudantes participaram da atividade.”
Quando apresenta duas ou mais orações, chama-se período composto: “Os estudantes
participaram da atividade e apresentaram os resultados.” Nessa distinção, o ponto central é
observar a quantidade de núcleos verbais ⚑.

A análise sintática exige perceber como os elementos se articulam. Em “A professora
explicou o conteúdo”, há uma oração com verbo e estrutura completa. Já em “Quando a
professora chegou, a turma silenciou”, há duas orações formando um período composto. O
conectivo “quando” cria relação de dependência entre elas, o que será fundamental no estudo
de coordenação e subordinação.

Compreender frase, oração e período ajuda a interpretar enunciados, pontuar
corretamente e reescrever estruturas com clareza ✓ . Em provas, é comum a banca exigir a
identificação dessas unidades para avaliar coesão, sentido e organização sintática. Regra
prática: presença de verbo indica oração; número de verbos indica, em geral, o número de
orações; e a reunião dessas orações forma o período ◎.

Questão 11. (Pedagoflix 2026) Assinale a alternativa que apresenta corretamente a relação
entre frase, oração e período.

a) Toda frase é oração, porque todo enunciado com sentido completo precisa ter verbo.
b) O período simples é formado por duas ou mais orações ligadas por conectivo.

Salvador - BA

25/282


